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Lidar com o desaparecimento 
de uma pessoa não é tarefa fácil, 
nem para familiares e amigos, 
nem para os profissionais acio-
nados para auxiliar. Em Porto 
União, uma equipe de Bombei-
ros da reserva se especializou 
nas buscas por desaparecidos.

O grupo, que é comandado 
pelo Sargento Gato, atua desde 
março do ano passado. Uma das 
intenções, segundo o sargento, é 
permitir que a guarnição do 9º 
Batalhão de Bombeiros Mili-
tar (BBM) de Canoinhas não fi-
que desprovida de bombeiros da 
ativa durante as buscas por um 
desaparecido. “Se lá em Mafra 
ocorre um afogamento é preciso 
fazer buscas. Para não desguar-
necer a guarnição, porque esse 
tipo de busca às vezes demora 
vários dias, nós vamos lá, mon-
tamos um centro de comando e 
levamos uma equipe especia-
lizada em mergulho. Vamos lá 
e ficamos até conseguir êxito", 
explica. 

Para o Sargento Gato, a exis-
tência do grupo é benéfica pois 
agora o batalhão conta com uma 
equipe capaz de suprir a neces-
sidade das guarnições com pro-
fissionais que possuem muito 
conhecimento e experiência. Em 

SEGURANÇA

GRUPO DE BOMBEIROS DA RESERVA DE PORTO UNIÃO 
SE ESPECIALIZA NA BUSCA POR DESAPARECIDOS

Equipe atua em todas as cidades atendidas pelo 9º Batalhão de Bombeiros Militar (BBM) de Canoinhas

Da Redação

atuação há pouco mais de um 
ano, o grupo já realizou diversas 
buscas, tanto aquáticas quanto 
terrestres, chegando a ficar mais 
de dez dias em um único atendi-
mento. Atualmente, o grupo pos-
sui uma série de equipamentos 
para auxiliar nas buscas, como 
drones e máscaras de mergulho 
que permitem a comunicação 
sob a água.

O sargento também explica 
que o grupo não é acionado em 
todos os casos de desapareci-
mento. O primeiro atendimento, 
em todos os casos, é realizado 
por uma guarnição de bombeiros 
da ativa. Se, após determinado 
tempo, as buscas não forem exi-
tosas, o grupo de Porto União 
entra em ação. 

A duração das buscas, segun-
do Gato, depende da gravidade 
e do histórico do desaparecido. 
O sargento relembra o caso de 
uma senhora que se perdeu na 
mata e, devido a problemas psi-
cológicos, sempre se escondia 
da equipe quando os avistava. 
Ou ainda do desaparecimento de 
um menino em um rio, onde a 
equipe trabalhou por cinco dias, 
em uma extensão de quase três 
quilômetros. Questionado sobre 
casos marcantes em sua carreira, 

Gato relata que toda busca deixa 
marcas, principalmente por con-
ta dos sentimentos envolvidos. 
“A dor da família marca porque 
a gente sofre junto, principal-
mente quando envolve criança”.

Além das buscas em si, o sar-
gento lembra que uma das fun-
ções da equipe é tranquilizar 
familiares durante esse momen-
to que pode ser desesperador 
para quem espera o retorno de 
um ente querido. "Nós levamos 
o psicológico para as famílias 
pelo fato de a gente estar tra-
balhando há anos. A gente sabe 
que os mais afetados são os fa-
miliares. A família está desespe-
rada então a gente tem que ter 
o psicológico para tratar essas 
pessoas com carinho e mostrar 
que estamos procurando encon-
trar essas pessoas e conseguir 
êxito nessa missão”.

A duração das 
buscas, segundo 
Gato, depende 
da gravidade e 
do histórico do 
desaparecido
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Buscas no Rio São João Treinamento com máscara Full Face
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O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior apresentou uma 
série de ações do Estado volta-
das ao turismo paranaense e des-
tacou o bom momento do setor 
durante a abertura do Festival 
das Cataratas, um dos maio-
res eventos do turismo nacional, 
com intensa programação de pa-
lestras, oficinas, workshops e ro-
dadas de negócios. O evento ini-
ciou na quarta-feira, 31, e segue 
até esta sexta-feira, 02, em Foz 
do Iguaçu, no Oeste do Estado, 
com a expectativa de receber 8 
mil visitantes.

O Paraná registrou o maior 
avanço do setor em volume de 
turistas no mês de março no Bra-
sil, com crescimento de 2,6% em 
relação a fevereiro. O resultado 
foi positivo também no trimes-
tre, com aumento de 17,6% nas 
atividades nos três primeiros 
meses do ano, o segundo me-
lhor número do País no período, 
atrás apenas de Minas Gerais 
(24,3%), de acordo com dados 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Os investimentos do Gover-
no do Estado em infraestrutura 
estão entre as principais iniciati-
vas para impulsionar o turismo, 
como a duplicação da Rodovia 
das Cataratas, em Foz, ressal-
tou o governador. “Duas ferra-
mentas básicas fazem com que 
o setor cresça: infraestrutura e 
uma boa prestação de serviços, 
que são primordiais para que 
os visitantes venham, retornem 
a ainda falem bem dos nossos 
atrativos”, disse. 

“Não são apenas as grandes 
obras que impulsionam o tu-
rismo. Investimentos pontuais 
são muitas vezes um diferencial 
para fazer com que diferentes 
segmentos turísticos, como o 
de natureza, rural, religioso e 
gastronômico, vão para frente 
e contribuam com o desenvolvi-
mento dos nossos municípios”, 
afirmou. “Estamos recebendo 
muitos turistas estrangeiros, 
com novos voos internacionais 
confirmados para o Estado, mas 
não abrimos mão do turismo 
doméstico, que também tem um 
enorme potencial”. 

Recentemente, foram anuncia-
das duas novas rotas entre a ca-
pital paranaense e Montevidéu, 
no Uruguai, da Azul, e entre 
Foz do Iguaçu e Lima, no Peru, 
da Latam.

RATINHO JR. APRESENTA POTENCIAIS TURÍSTICOS 
DO PARANÁ NA ABERTURA DO FESTIVAL DAS CATARATAS

Estado registrou o maior avanço do setor em volume de turistas no mês de março no Brasil

Da AEN-PR

O governador destacou que 
um dos principais atrativos na-
cionais, as Cataratas do Iguaçu 
bateram recorde de visitação em 
abril, recebendo cerca de 150 mil 
turistas. E o movimento do setor 
pôde ser observado em todas as 
regiões. As visitas nas unidades 
de conservação do Estado quase 
dobraram entre janeiro e abril 
em relação aos mesmos me-
ses do ano passado, recebendo 
209.812 visitantes no período.

“Foz do Iguaçu é a cidade, 
junto com o Rio de Janeiro, que 
tem a maior vocação para o tu-
rismo no Brasil. E este evento 
coloca o Paraná como protago-
nista no setor. Estamos crescen-
do muito”, disse. “O número de 
visitantes em Foz está superan-
do os dados anteriores à pande-
mia. E isso se reflete em outras 
regiões, com o turismo crescen-
do muito também em Curitiba, 
Ponta Grossa e nos municípios 
que contam com lagos e represas 
que são utilizados para ativida-
des de lazer”.

Ratinho Junior ressaltou 
ainda que o setor é estratégico 
na geração de empregos e para 
fazer girar a economia, princi-
palmente dos pequenos negó-
cios. “Turismo é deslocamento 
de PIB, porque traz visitantes de 
todas as partes do mundo para 
gastar nas cidades do nosso Es-
tado. E isso gera muito emprego, 
principalmente no setor de ser-
viços”, salientou.

Presente na abertura dos Fes-
tival das Cataratas, a ministra 
do Turismo, Daniela Carneiro, 
salientou que o evento contri-
bui para divulgar a imagem do 
Brasil, fomentar novos negócios 
e impulsionar a economia. “A 
iniciativa reforça a capacidade 
do setor em movimentar os ne-
gócios e, consequentemente, ge-
rar renda para nosso País. O tu-
rismo tem contribuído cada vez 
mais com a economia brasileira 
e deve arrecadar R$ 752 bilhões 
somente neste ano, o que equi-
vale a 7,8% do PIB nacional”, 
disse. 

Novas ações
O Governo do Estado enca-

minhou neste mês para a Assem-
bleia Legislativa do Paraná um 
pacote de ações, composto de 
cinco projetos de lei, para am-
pliar o fomento e o incentivo ao 
turismo e melhorar a infraestru-

tura turística. Os textos propõem 
a criação de cinco programas: 
Paraná+Viagem, Paraná+E-
ventos, Paraná+Sinalizado, Pa-
raná Turismo+Seguro e Paraná 
Turismo+Infra.

Eles têm como objetivo am-
pliar a participação dos 399 mu-
nicípios no turismo de eventos, 
modernizar a infraestrutura e vi-
gilância dos espaços públicos e 
viabilizar o acesso da população 
vulnerável a espaços turísticos. 
Os textos partiram de estudos 
feitos pela equipe da nova Se-
cretaria de Estado de Turismo 
(Setu), que mapeou as principais 
necessidades e oportunidades 
para o setor.  

Outro marco da nova gestão 
foi a recriação da criação da 
Secretaria de Estado do Turis-
mo (SETU), com o objetivo de 
promover o potencial turístico 
do Paraná e ampliar os empre-
gos e negócios ligados ao setor, 
fomentando também o desen-
volvimento regional através do 
turismo.

A estrutura passou a incorpo-
rar o Viaje Paraná, serviço so-
cial autônomo responsável pela 
elaboração de políticas públicas 
de turismo e ações de promoção, 
marketing e apoio à comercia-
lização de destinos, produtos e 
serviços turísticos paranaenses 
no Brasil e no Exterior.

Festival das Cataratas
Um dos principais eventos do 

turismo nacional, o Festival das 
Cataratas está em sua 18ª edi-
ção e espera receber 8 mil visi-
tantes em três dias de evento. Ele 
é organizado pela De Angeli Fei-
ras e Empreendimentos e conta 
com patrocínio do Fundo Igua-
çu, da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) e da Federa-
ção Estadual do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do 
Paraná (Fecomércio PR), além 
do apoio do Governo do Estado 
e da Paraná Turismo.

O festival conta com uma série 
de atividades, incluindo pales-
tras, oficinas, capacitações, visi-
tas técnicas e a tradicional Feira 
de Turismo e Negócios. A área 
de exposição foi montada em um 
espaço de 7 mil metros quadra-
dos, com a presença de mais de 
1,3 mil marcas dos diversos seg-
mentos da cadeia turística, como 
destinos, companhias aéreas, 

hotelaria, operadoras e atrativos, 
entre outros.

“O festival é fundamental por-
que está dentro da maior estrela 
do turismo do Paraná, que são 
as Cataratas do Iguaçu, um dos 
pontos turísticos mais visitados 
do Brasil e uma das Sete Mara-
vilhas da Natureza”, destacou o 
secretário estadual do Turismo, 
Márcio Nunes. “Queremos uti-
lizar essa boa imagem de Foz do 
Iguaçu para vender os diferentes 
atrativos do Paraná, para que o 
Estado se torne um destino turís-
tico, para fomentar todos os mu-
nicípios que têm vocação para 
receber visitantes”.

Entre os eventos paralelos, 
um dos destaques é o 1º Encon-
tro Nacional de Uso Público, 
Turismo e Meio Ambiente, or-
ganizado pelo Instituto Água 
e Terra (IAT), órgão da Secre-
taria de Estado do Desenvol-
vimento Sustentável, com o 
apoio do Instituto de Ciência e 
Tecnologia em Biodiversidade 
(ICTBio). O objetivo do encon-
tro é promover a conexão entre 

pessoas e empresas interessadas 
em desenvolver negócios, servi-
ços e produtos em Unidades de 
Conservação (UC).

Presenças
Participaram da solenidade o 

vice-governador Darci Piana; 
a ministra do Turismo do Para-
guai, Sofía Afara; os secretários 
estaduais do Desenvolvimento 
Sustentável, Valdemar Bernar-
do Jorge; e da Comunicação, 
Cleber Mata; o presidente da 
Embratur, Marcelo Freixo; o 
diretor-geral brasileiro da Itaipu 
Binacional, Enio Verri; o dire-
tor-presidente da Invest Paraná, 
Eduardo Bekin; o presidente da 
Federação Brasileira de Hospe-
dagem e Alimentação, Alexan-
dre Sampaio; o superintendente 
do Sebrae-PR, Vítor Tioqueta; o 
deputado federal Vermelho; os 
deputados estaduais Mateus Ver-
melho, Luís Corti e Denian Cou-
to; o prefeito de Foz do Iguaçu, 
Chico Brasileiro; e o idelizador 
do Festival das Cataratas, Paulo 
Angeli.

Reprodução/Internet
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Nas últimas semanas, o trânsi-
to de União da Vitória tem sido 
um dos assuntos mais comenta-
dos pela população. O motivo é 
a instalação de nova fiscaliza-
ção eletrônica de velocidade na 
área central e em alguns bairros 
do município. São 15 pontos de 
operação, sendo sete radares fi-
xos, cinco radares semafóricos e 
três lombadas eletrônicas, todos 
em funcionamento desde a sex-
ta-feira, 26, ainda em período de 
teste.  

Segundo o prefeito Bachir 
Abbas (PP), os pontos de insta-
lação dos equipamentos foram 
definidos pela Polícia Militar 
em conjunto com a Comissão de 
Trânsito. A intenção, segundo o 
gestor, é tornar o trânsito do mu-
nicípio mais seguro e funcional. 
“A gente sempre teve em foco a 
questão da preservação da vida, 
e os radares vêm nesse sentido. 
(...) A gente vê o dano que os aci-
dentes causam na nossa saúde 
pública. O volume de recursos 
destinados à saúde pública atra-
vés de acidentes de trânsito com 
carros, com motos, têm aumen-
tado bastante e a gente tem que 
tomar medidas para coibir. Não 
podemos admitir que um veícu-
lo transite na [rua] Professora 
Amazília a 120 km/h. Na aveni-
da Bento Munhoz da Rocha Neto 
tivemos veículos a mais de 150 
km/h. Você está circulando com 
a sua família e de repente um 
veículo desses te atinge, causa 
perdas irreparáveis, até a perda 
de vidas”, comenta. 

 Apesar de já estarem em fun-
cionamento, o prefeito aponta 
que os munícipes terão um pe-
ríodo de um mês para se adap-
tar à nova fiscalização. Durante 
esse teste, nenhuma multa será 
aplicada em caso de desrespeito 
à fiscalização eletrônica de ve-
locidade. Bachir também des-
taca que “todos os pontos estão 
sinalizados para que não haja 

TRÂNSITO

FISCALIZAÇÃO 
ELETRÔNICA NA ÁREA 

CENTRAL DE UNIÃO 
DA VITÓRIA JÁ ESTÁ 

EM FUNCIONAMENTO
Ao todo, são 15 pontos de operação, 

sendo radares fixos, lombadas eletrônicas 
e radares semafóricos

engano. Não terá nenhuma ar-
madilha. A pessoa vai saber que 
naquela via tem radar”. 

Por se tratarem de radares in-
teligentes, surgiram boatos de 
que os equipamentos seriam ca-
pazes até mesmo de identificar 
infrações sem ligação com a ve-
locidade, como uso de celular ao 
volante, não utilizar o cinto de 
segurança, entre outros. O pre-
feito, contudo, explica que não é 
verdade. O que pode acontecer, 
porém, é que caso um veículo 
cometa uma infração de veloci-
dade, e a foto tirada pelo radar 
apontar uma outra infração, o 
agente de trânsito pode multar 
o motorista por essa outra vio-
lação. 

Quanto aos recursos obtidos 
com a aplicação de multas, o 
prefeito relata que será discutida 
a criação de um fundo de mobi-
lidade. O contrato para funcio-
namento da sinalização terá fim 
em dezembro do ano que vem, 
podendo ser renovado no próxi-
mo ano. O custo é de cerca de R$ 
100 mil mensais.

Confira os pontos 
de fiscalização

Radares fixos
Na saída da ponte José Richa 

em São Cristóvão, nos dois sen-
tidos da via. Limite de 50 Km/h;

Avenida Bento Munhoz da 
Rocha Neto, próximo ao Woo-
den Hall, nos dois sentidos. Li-
mite de 60 Km/h;

Rua Professora Amazília, 
1038, em frente a Lubrificantes 
Ravanello. Limite de 40 km/h;

Rua Dom Pedro II, nº500, pró-
ximo a Caixa Econômica. Limi-
te de 40 km/h;

Avenida Marechal Deodoro da 
Fonseca, próximo ao Clube Fer-
roviário. Limite de 40 km/h;

Avenida Marechal Deodoro da 
Fonseca, nº 2138, bairro Rocio, 
próximo a padaria Varella. Limi-
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te de 40 km/h.

Lombadas eletrônicas
Rua Costa Carvalho, em frente a 

Clínica Domit. Limite de 40 km/h;
Aenida Manoel Ribas, em frente 

ao posto Nunes. Limite de 40 km/h;
Rua Carlos Cavalcanti, ao 

lado do supermercado Compre 

Mais. Limite de 40 km/h.

Radares semafóricos
Semáforo no cruzamento da 

Rua Professora Amazília com a 
rua Cruz Machado;

Semáforo no cruzamento da 
da avenida Manoel Ribas com a 
Visconde de Guarapuava;

Semáforo no cruzamento da 
rua Carlos Cavalcanti com a 
avenida  Manoel Ribas;

Semáforo no cruzamento da  
rua Professora Amazília com a 
Carlos Cavalcanti;

Semáforo no cruzamento da 
rua Carlos Cavalcanti com a 
Dom Pedro II;
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A população de Santa Catari-
na é quase 40% menor que a dos 
vizinhos Paraná e Rio Gran-
de do Sul, mas mesmo assim o 
estado teve a maior geração de 
postos de trabalho formais no 
Sul do Brasil durante os quatro 
primeiros meses do ano. O saldo 
no primeiro quadrimestre foi de 
55.675 vagas, o terceiro melhor 
resultado do Brasil, atrás apenas 
dos dois estados mais populosos 
do país: São Paulo (190.094) e 
Minas Gerais (92.205). Os da-
dos são do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), divulgados nesta quar-
ta-feira, 31, pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego.

O governador Jorginho Mello 
destaca que os resultados são 
robustos, mas ainda tem espaço 
para melhorar. “Somos referên-
cia nacional quando o assunto é 
emprego e esses dados são con-
sequência da nossa força produ-
tiva, de um povo empreendedor 
e confiante que tem segurança 
para investir aqui”, afirma, re-
forçando que agora o desafio é 
criar oportunidades para acelerar 
a geração de novos empregos.

Na divulgação dos dados do 
Caged para abril, Santa Cata-
rina teve um saldo positivo de 
7.012 vagas. É um número me-
nor do que o registrado em al-
guns meses do primeiro trimestre 
do ano, mas suficiente para man-
ter a liderança catarinense entre 
os estados do Sul. Os setores de 
serviço, comércio e construção 
foram os que tiveram mais saldo 
positivo na geração de empregos 
em abril.

Para o secretário da Indús-

SC TEM A MAIOR GERAÇÃO DE EMPREGOS DO SUL DO BRASIL 
NOS PRIMEIROS MESES DE 2023

Saldo no primeiro quadrimestre foi de 55.675 vagas, o terceiro melhor resultado do Brasil

Da Agência Catarinense de Notícias

tria, do Comércio e do Servi-
ço, Silvio Dreveck, são muitos 

os motivos para esse resultado 
positivo. “O povo catarinense 

é trabalhador por natureza e 
nosso estado possui regiões bem 
desenvolvidas, um ativo muito 
importante. Nós buscamos atuar 
como parceiros do setor produ-
tivo, auxiliando na atração de 
novos negócios”.

Em abril, o país gerou 180.005 
postos de trabalho com carteira 
assinada, resultante de 1.865.279 
admissões e 1.685.274 desliga-
mentos no mês, tendo saldo positi-
vo em 23 das 27 unidades da fede-
ração e nos cinco grandes grupos 

de atividade econômica, como foi 
o caso de Santa Catarina.

O diretor de Emprego e Ren-
da da Sicos, Carlos Alberto 
Arns Filho, adiciona que Santa 
Catarina possui a maior taxa 
de trabalhadores com carteira 
assinada do país, 88,2% dos ca-
tarinenses empregados nos pri-
meiros três meses do ano. “Isso 
contribui muito para esses da-
dos, temos também a menor taxa 
de informalidade entre as unida-
des da federação”

R
eprodução/Internet
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Três fatos: Maduro é um governante autoritário, em seu país 
não há imprensa livre e sua Venezuela é uma ditadura. Não se 
trata de narrativas; são fatos. Contra fatos não há narrativas. Há 
argumentos. Narrativas não são fatos nem argumentos. Fatos são 
ocorrências concretas, evidentes. Argumentos são leituras dos 
fatos, não os negam, não fazem mágica com eles. Narrativas, 
sim, nos iludem fazendo o fato sumir de nossa mão para outro 
aparecer atrás de nossa orelha. 

A evidente truculência do regime de Maduro, o cerceamento 
da liberdade de imprensa e o trancamento do regimento 
democrático em seu país são fatos, não narrativas. Lula 
aconselhar Maduro a caprichar na narrativa de que seu regime 
é democrático para convencer os brasileiros não está distante 
das condutas que levaram seus opositores a frequentarem os 
inquéritos das Fake News do Supremo Tribunal Federal (STF) 
e a “Procuradoria da Verdade” da Advocacia Geral da União 
(AGU), nos últimos tempos. 

A fala pode ter tido a função política de arrancar aplausos de 
um eleitorado radical, mas é lamentável vindo de um governo 
que se fez criticando no adversário posturas semelhantes. 
Ora, não foram justamente a agressão aos fatos e as narrativas 
pirotécnicas para agradar radicais que a esquerda tanto condenou 
em Bolsonaro? Se o atual líder do país constrói narrativas 
oportunistas e ideológicas na frente dos microfones da imprensa, 
com que moral se solidariza com o Judiciário para vigiar e punir 
os que questionam o processo eleitoral, a eficácia de vacinas e as 
manifestações de 8 de Janeiro?  

Como se justifica estarmos virando do avesso nossa legislação 
eleitoral, achatando a liberdade de expressão nas redes sociais 
e aprovando Projetos de Lei como o das Fake News, mesmo 
sabendo de seus princípios censórios, se para o presidente Lula 
o que é ou não a democracia em um país como a Venezuela 
depende apenas de uma boa caprichada na lábia?      

Como dar de ombros para o ocorrido se, neste governo, e 
em seu time, estão os maiores expoentes das teorias jurídicas e 
políticas que pretendem regular a mídia, ajustar piadas, destruir 
livros e autores indigestos a minorias, definir quais estátuas 
devem viver ou ser queimadas, ensinar a linguagem neutra, em 
suma, reescrever a modernidade e seus costumes para que, em 
tese, vivamos em um mundo melhor? 

Que mundo melhor é possível ser escrito a partir de 
narrativas e não de fatos? Se o governo pretende conduzir o 
Brasil pelo caminho das narrativas, devemos alertar o leitor 
que promoveremos a morte dos fatos, desarmaremos, com a 
força bruta do Estado, toda e qualquer narrativa de oposição 
e elevaremos as de interesse do governo e de seus parceiros à 
condição de verdade inviolável. 

Este definitivamente não é um mundo melhor. Este sequer é 
um mundo. Não passa daquilo que a ave machadiana do conto 
“memórias do canário” enxergava, quando lhe perguntaram “o 
que é o mundo”. “O mundo, redarguiu o canário, com certo ar 
de professor, o mundo é uma loja de Belchior, com uma pequena 
gaiola de taquara, quadrilonga, pendente de um prego; o canário 
é senhor da gaiola que habita e da loja que o cerca. Fora daí, 
tudo é ilusão e mentira”.

Por André Marsiglia

André Marsiglia é advogado, professor e articulista. 
Pesquisador de temas relacionados à censura. 
Escreve semanalmente sobre Direito e Política 
para a Revista Crusoé, onde este artigo 
foi publicado originalmente.
Twitter: @marsiglia_andre

CONTRA FATOS 
NÃO HÁ NARRATIVAS

O Corpo de Bombeiros de 
União da Vitória receberá 14 
novos profissionais nos próximos 
dias. Os soldados fazem parte da 
turma de 419 homens e mulheres 
que se formaram na quinta-feira, 
25, na maior contratação da cor-
poração nos últimos dez anos. 
Com isso, haverá reforço local 
nas ações de combate a incên-
dios, atendimento pré-hospitalar, 
busca, resgate e salvamentos em 
diferentes situações, ambulâncias 
do Siate, entre outros.

“Além de investimentos feitos 
pelo Governo Ratinho Junior em 
melhorias na infraestrutura e na 
compra de novos equipamentos e 
veículos para toda a corporação, 

SEGURANÇA

CORPO DE BOMBEIROS 
DE UNIÃO DA VITÓRIA 

RECEBERÁ 14 NOVOS SOLDADOS, 
ANUNCIA DEPUTADO HUSSEIN BAKRI

Da Assessoria

esse reforço de pessoal é uma 
garantia de que os paranaenses 
terão bombeiros cada vez mais 
qualificados, com uma nova ge-
ração de profissionais capacita-
dos e à disposição para servir e 
cuidar das pessoas. Boa sorte a 
todos eles e contem sempre com 
o meu apoio no que for preciso 
para continuarem prestando um 
serviço de excelência em todo 
o Paraná”, afirmou o Líder do 
Governo na Assembleia Legis-
lativa, deputado Hussein Bakri.

Os novos bombeiros militares 
passaram por um treinamento de 
1.500 horas em 36 disciplinas, 
ao longo de nove meses em di-
versas cidades do Paraná. O cur-

so abrangeu três áreas de com-
petência: a cognitiva, com toda 
a parte teórica; a psicomotora, 
para que aprendessem a utilizar 
ferramentas como motosserra 
e serrotes para a realização de 
resgates; e, por fim, a chamada 
atitudinal, em que foram treina-
dos para que tenham capacidade 
para lidar com situações drásti-
cas como óbitos e suicídios, por 
exemplo.

De acordo com o secretário 
de Estado da Segurança Públi-
ca, Coronel Hudson Teixeira, 
a formatura dos 419 bombeiros, 
somada à recente autorização 
de novo concurso público para 
a contratação de mais 130, re-
presenta um incremento consi-
derável no efetivo total da insti-
tuição, que agora passa a contar 
com 3.302 profissionais.

“Atualmente, a corporação já 
faz um trabalho de excelência. 
Com esses novos profissionais, 
que representam um aumento 
de quase 20% no total de bom-
beiros e que foram submetidos a 
vários testes intelectuais, físicos 
e psicológicos para estarem ple-
namente aptos para cumprirem 
as suas funções, a tendência é 
melhorar ainda mais os serviços 
prestados à população”, desta-
cou.

Fotos: Divulgação/Assessoria
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A derrota para o Andraus não 
estava nos planos. Ainda mais 
depois de ela vir acompanhada 
de um bom desempenho. Mas 
no futebol, muitas vezes, não há 
justiça. O Iguaçu fez aquela que 
talvez tenha sido a sua melhor 
atuação na Divisão de Acesso 
do Campeonato Paranaense 
no domingo passado, em Curi-
tiba. O problema é que o resul-
tado - derrota por 2 a 1 - acabou 
sendo decepcionante. Especial-
mente em termos de classifica-
ção. O revés na Capital custou 
a quarta colocação na tabela. O 
Iguaçu entrará em campo pela 
sexta rodada, neste sábado, fora 
da zona de classificação. E o ad-
versário deste final de semana é 
o PSTC, vice-líder e invicto na 
competição.

A Pantera do Vale jogará no 
Estádio Municipal Álvaro Al-
vez, às 15h30, em Alvorada do 
Sul, município que fica a mais 

FUTEBOL

IGUAÇU VIAJA 500 KM EM BUSCA DE SONHO 
DA CLASSIFICAÇÃO PARA A SEMIFINAL

Pantera do Vale enfrenta PSTC pela sexta rodada da divisão de acesso

Por Rafael Peruzzo
rafael@vvale.com.br

de 500 quilômetros de distância 
de União da Vitória. Ou seja, é 
uma viagem desgastante. Voltar 
para casa sem nenhum ponto 
na bagagem após duas partidas 
longe de casa seria trágico para 
o Iguaçu. Portanto, há uma ne-
cessidade de pontuar diante do 
PSTC para seguir sonhando com 
a vaga na semifinal. Até porque 
nas duas rodadas seguintes, se-
rão dois confrontos no Antiocho 
Pereira, diante de Paraná Clu-
be e Grêmio Maringá, respecti-
vamente. E no Antiocho a torci-
da iguaçuana faz a diferença. 

Se repetir o rendimento contra 
o Andraus as chances são boas. 
Coletivamente a equipe se com-
portou bem, mas os erros defen-
sivos cobraram um preço alto e 
precisam ser amenizados. Além 
disso, foram 14 finalizações e 
somente um gol marcado, fal-
tou efetividade no setor ofensi-
vo também. O meia Ícaro, que 

chegou recentemente para ser o 
responsável pelo setor de criação 
do time, jogou por alguns minu-
tos em Curitiba. Amanhã, con-
tra o Andraus, existe a possibili-
dade de iniciar entre os titulares, 
ou então ganhar uma minutagem 
maior em Alvorada do Sul.

Depois de enfrentar o PSTC, o 
Iguaçu ainda terá mais três par-
tidas: Paraná Clube e Grêmio 
Maringá (em casa) e o Araucá-
ria (fora). 

Jogos da sexta rodada 
da Divisão de Acesso:

Sábado
15h30 - Laranja Mecânica 
x Paraná Clube

Domingo
11h - Apucarana x Araucária
15h30 - Toledo x Andraus
17h30 - Grêmio Maringá
x Patriotas

Rafael Diego/AA Iguaçu
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O comércio do Vale do Igua-
çu já está preparado para o Dia 
dos Namorados, uma das datas 
comemorativas que mais mo-
vimenta a economia nacional. 
Segundo pesquisa divulgada 
pela Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL), a 
expectativa é que 99,7 milhões 
de pessoas vão às compras para 
presentear o parceiro, movi-
mentando em torno de R$23,17 
bilhões nos setores de varejo e 
serviços. 

O Diretor de Relações Públi-
cas da Câmara dos Dirigentes 
Lojistas (CDL) de União da 
Vitória e Porto União, Thiago 
Iwanco, aponta que a econo-
mia brasileira e mundial ainda 
enfrenta ecos da crise gerada 
pela pandemia e aumento da in-
flação, entre outros. Entretanto, 
a expectativa é que as compras 
tenham um aumento de 8% em 
relação ao ano passado, com um 
ticket médio de R$232,00. “Em 
nossas cidades, em sondagem 
com lojistas associados, a ex-
pectativa é mais modesta, fican-
do na casa dos 5%, respeitando 
o mesmo ticket médio nacional 
de R$232,00. (...) Embora para 
grande maioria de consumido-
res o momento seja de conter os 
gastos, esta é uma data impor-

DIA DOS NAMORADOS DEVE MOVIMENTAR 
R$23,17 BILHÕES EM VENDAS E SERVIÇOS

Expectativa é que 99,7 milhões de pessoas vão às compras

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

tante e que precisa ser lembrada 
e comemorada, em que o ato de 
presentear acaba sendo uma de-
monstração de afeto e amor com 
a pessoa amada”, comenta.

Como de costume, neste ano 
o comércio do Vale do Iguaçu 
terá atendimento especial duran-
te o Sábado Mais, programado 
para o dia 10. Na data, o atendi-
mento será estendido até as 16h. 
Mas Thiago indica que os inte-
ressados não deixem para ir às 
compras na última hora. “Você 
pode correr o risco de ficar sem 
o presente que seu amor tanto 
quer”, alerta. 

Panorama nacional
De acordo com a pesquisa 

realizada pela CNDL, os itens 
mais procurados para presen-
tear o amado ou amada neste 
ano serão roupas, perfumes ou 
cosméticos e calçados. Algumas 
experiências também foram cita-
das: 18,3% pretende levar o par-
ceiro para jantar; uma viagem 
está nos planos de presentes de 
4,7%, logo atrás dos 5,9% que 
tem como intenção uma ida a um 
motel/hotel. 

A maioria (53,1%) pretende 
dar apenas um presente para o 
parceiro. Contudo, em compa-
ração com o ano passado, a taxa 
de pessoas que pretende dar qua-
tro presentes ou mais passou de 

Sorteio de Dia 
dos Namorados CDL
A CDL de União da Vitória e Porto União está promovendo 
um sorteio de vale compras em comemoração ao Dia dos 
Namorados. Serão três prêmios, totalizando R$600,00. 
(Um prêmio de R$300,00; um de R$200,00 e um de R$100,00). 
Os vales poderão ser utilizados nas lojas associadas à CDL. 

Confira as regras para participar: 
-Seguir nosso perfil no instagram @cdl.portouniaodavitoria.
-Curtir essa publicação da promoção;
-Marcar dois amigos na publicação (não vale perfil fake ou 
comercial).
-Compartilhar a publicação nos stories e marcar o perfil @cdl.
portouniaodavitoria.
-Pode realizar quantos comentários quiser. Só não é permitido 
repetir as marcações por comentários.

1,4% para 3,9%. 
Neste ano, o PIX já aparece 

como forma de pagamento mais 
utilizada na data, sendo citada 
por 20,7% dos entrevistados. No 
ano passado o PIX era citado 
por 13,9%. O cartão de débito 
aparece em segundo (17,3%), e 
em terceiro o cartão de crédito 
(14,7%). 

“Em nossas cidades, 
em sondagem com 
lojistas associados, 
a expectativa é 
mais modesta, 
ficando na casa dos 
5%, respeitando o 
mesmo ticket médio 
nacional
de R$232,00”

Reprodução/Internet
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Ação ambiental 
Carlos Santos, secretário de Desenvolvimento Econômico Sustentável e Meio 

Ambiente de Porto União, promove um evento alusivo ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente, com diversas atividades e parcerias, no dia 6 de junho, na Praça Hercílio 
Luz, das 10h às 16h. As ações têm como objetivo sensibilizar a população sobre a 

importância da preservação do meio ambiente. 

Logísticas 
O deputado federal Nelsinho Padovani participou de uma reunião com a Frente 

Parlamentar de Logística e Infraestrutura. Segundo Padovani, um país com 
infraestrutura bem pensada e logística eficiente, é um país desenvolvido!

Mulheres
O deputado Hussein Bakri, líder do governo na Assembleia Legislativa, participou 

do lançamento do programa Caravana Paraná Unidos pelas Mulheres, com o objetivo 
de estruturar uma rede de governança de políticas para as mulheres em todo o 

Estado. O projeto vai percorrer todas as regiões visando conscientizar prefeitos e 
gestores municipais para a criação de organismos municipais de atenção às políticas 

públicas para as mulheres bem como buscando desburocratizar o acesso a recursos ao 
aproximar governo e prefeituras. 

Trânsito 
A administração do prefeito Bachir Abbas, para maior mobilidade e segurança no 

trânsito, fez com que o entroncamento das ruas 1º de Maio, Teixeira Soares e Coronel 
João Gualberto, recebesse uma nova rotatória, o que organizou o trânsito daquele 

local. 

Cobram 
Deputados estaduais e prefeitos de Santa Catarina, incluindo Eliseu Mibach, de 

Porto União, cobram do Estado um cronograma para o pagamento das transferências 
especiais, incluídas as do Plano 1000 e dos convênios firmados no governo anterior, 

cujos repasses foram suspensos pelo governo atual. 

Demarcação 
O deputado estadual Valdir Cobalchini destacou a aprovação da PL que define as 

regras e limita a demarcação das terras indígenas. Isso dá mais segurança jurídica para 
os agricultores de Santa Catarina e de todo o Brasil. A matéria vai para o Senado que, 

com certeza, terá a mesma responsabilidade que os deputados tiveram ao votá-la.

Audiência 
O presidente do Legislativo de Porto União, Neilor Grabovski, assina o convite para 
a audiência pública que vai debater a Cota de Contribuição Facultativa de Melhoria 
da Organização da Polícia Militar, que acontece no dia 28 de junho, às 19 horas, no 

plenário da Câmara Municipal.

NOME FORTE 

Atual primeiro secretário 
da Assembleia 
Legislativa, Alexandre 
Curi está no seu sexto 
mandato e nas eleições do 
ano passado obteve mais 
de 237 mil votos. Está 
quase certa a ida de Curi 
para o MDB na próxima 
janela partidária. Na bolsa 
de apostas, Curi será 
candidato a governador em 
2026. 

HOBI S/A - MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO
CNPJ nº 81.639.791/0001-04 – NIRE 41300092761

AGO REALIZADA EM 18/05/2023. DATA, HORA E LOCAL: Aos 18 (dezoito) dias do mês de maio de 2023, às 10:00 
(dez) horas, na sede da Hobi S/A – Mineração de Areia e Concreto (“Companhia”), localizada na cidade de União da 
Vitória, estado do Paraná, à autovia João Paulo Reolon, n. 2105, bairro São Gabriel, CEP 84602-000. CONVOCAÇÃO: 
Edital de convocação publicado no Jornal O Comércio nos dias 28 de abril e 07 e 12 de maio de 2023, respectiva-
mente, nas edições 6.712, 6.713 e 6714 e folhas 03, 15 e 15.PUBLICAÇÕES LEGAIS: Demonstrações financeiras 
publicadas nos Jornais: (i) O Comércio versão física no dia 24 de março de 2023, na edição de n. 6.707, folha 15; e 
(ii) O Comércio versão eletrônica no dia 24 de março de 2023, com código de verificação: A94A-87C3-0C48-F1B7, 
hash 7E4ABDCD01267B3F423F75D53865AB26F2CAFFCCBDC2DAC648A1F2A75045BD 4F e folha 15. QUÓRUM 
DE INSTALAÇÃO/PRESENÇA: Verificado o quórum de instalação para deliberação das matérias da ordem do dia, me-
diante presença de acionistas representando o percentual de 100% (cem por cento) do capital social votante da Com-
panhia, e ainda, dos diretores da companhia, Srs. Luis Antonio Hobi, Luis Darci Hobi, Lenira Beatriz Strle e Fernando 
Ortiz. MESA: Presidente: Luis Antonio Hobi, diretor presidente da Companhia, na forma do artigo 14 do Estatuto Social 
desta, que convidou a mim, Jorge Augusto Nascimento, para secretariar os trabalhos da presente assembleia. ORDEM 
DO DIA: Discutir e deliberar: (a) em assembleia geral ordinária, sobre: (i.a) a tomada das contas dos administradores 
mediante exame, discussão e votação das demonstrações financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2022; (ii.a) a destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022, se 
existente; e (iii.a) a eleição dos administradores da Companhia e a definição da respectiva remuneração global; e, (b) 
em assembleia geral extraordinária, sobre: (i.b) a alteração do número de diretores da Companhia, de 5 (cinco) para 4 
(quatro), com a supressão do cargo de diretor “Diretor de Controladoria”; e, se aprovada a matéria do item “(a)” acima, 
(ii.b) a consolidação da nova redação do estatuto social da Companhia, com a modificação dos Artigos 8º e 11 referente 
ao item “(a)” acima, bem como para incluir todas as alterações estatutárias anteriores já aprovadas pelos acionistas 
em assembleias gerais, todas publicizadas na Junta Comercial do Estado do Paraná, e ainda não consolidadas. DE-
CISÕES: Aberta a assembleia, as acionistas aprovaram a lavratura da presente ata sob a forma sumária, conforme 
permissivo legal contido no
artigo 130, § 1º, da Lei n. 6.404/76, bem como dispensaram a leitura dos documentos relacionados às matérias da 
ordem do dia, considerando o conhecimento geral destes, diante das prévias publicações dos referidos documentos e 
da disponibilização destes na sede da Companhia. 
Na sequência, as acionistas passaram as discussões das matérias da ordem do dia, sendo apresentadas pelo dire-
tor Fernando Ortiz: (a) as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2022; (b) notas explicativas; e (c) o relatório da administração disponibilizado aos acionistas no prazo legal, bem como 
prestados esclarecimentos a todos os questionamentos realizados pelos acionistas, os quais se deram por satisfeitos. 
Na sequência, decidiram as acionistas representando 90,27% (noventa vírgula vinte sete por cento) do capital social 
votante, com apresentação escrita de voto contrário da acionista FD PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA. e RHOBI 
PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA, (i.a) aprovar, sem ressalvas, as contas dos administradores, bem com as 
demonstrações financeiras, notas explicativas e o relatório da administração, relativos ao exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 2022; (ii.a) aprovar, de forma unanime, a distribuição do lucro líquido do exercício encerrado em 31 
de dezembro de 2022 às acionistas, no montante de R$ 1.150.759,04 (um milhão, cento e cinquenta mil, setecentos 
e cinquenta e nove reais e quatro centavos), bem como, as respectivas condições para pagamento, observados os 
seguintes critérios: (ii.a.1) em 12 (doze) parcelas mensais e sucessivas; (ii.a.2) pagamentos mensais, até o dia 10 
(dez) de cada mês, sendo o primeiro pagamento em abril de 2024. Caso a Companhia observe disponibilidade de 
caixa, os pagamentos dos dividendos às acionistas poderão ser antecipados mediante deliberação da Diretoria, até o 
montante máximo fixado pela Assembleia Geral; (iii.a) aprovar, de forma unanime, a reeleição, para compor a diretoria 
da Companhia por um mandato de 3 (três) anos, de: (iii.a.1) LUIS ANTONIO HOBI, brasileiro, casado sob o regime de 
comunhão universal de bens, industrial, residente e domiciliado na cidade de Porto União, estado de Santa Catarina, à 
rua Voluntários da Pátria, n. 291, bairro Centro, CEP 89.400-000, titular da cédula de identidade RG n. 913.891-9/II/PR 
e inscrito no CPF/ME sob n. 177.753.029-68, ora designado para o cargo de Diretor Presidente; (iii.a.2) LUIS DARCI 
HOBI, brasileiro, casado sob o regime de comunhão universal de bens, industrial, residente e domiciliado na cidade 
de Porto União, estado de Santa Catarina, à rua General Bormann, n. 362, apartamento n. 501, bairro Centro, CEP 
89.400-000, titular da cédula de identidade RG n. 1.573.557-0/II/PR e inscrito no CPF/ME sob n. 242.930.329-91, ora 
designado para o cargo de Diretor Vice-Presidente; (iii.a.3) LENIRA BEATRIZ HOBI STRLE, brasileira, casada sob o 
regime de comunhão universal de bens, administradora de empresas, residente e domiciliada na cidade de União da 
Vitória, estado do Paraná, à rua Quintino Bocaiúva, n. 90, apartamento n. 901, bairro Centro, CEP 84.600-265, titular da 
cédula de identidade RG n. 1.429.798-7/II/PR e inscrita no CPF/ME sob n. 404.874.589-15, ora designada para o cargo 
de Diretora Financeira; e, (iii.a.4) FERNANDO ORTIZ, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, 
engenheiro, residente e domiciliado na cidade de Porto União, estado de Santa Catarina, à rua Wenceslau Bráz, n. 223, 
bairro Cidade Nova, CEP 89.400-000, titular da cédula de identidade RG n. 4.812.416-0/SSP/PR e inscrito no CPF/ME 
sob n. 023.688.579-07, ora designado para o cargo de Diretor Administrativo. 
Os diretores ora reeleitos, tomam posse imediata, mediante assinatura do respectivo termo de posse, conforme Anexo 
I à presente, lavrado no livro de Atas de Reuniões da Diretoria da Companhia. As acionistas representando 90,27% 
(noventa vírgula vinte sete por cento) do capital social votante, com apresentação escrita de voto contrário da acionista 
FD PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA. e RHOBI PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA, decidiram aprovar a 
manutenção da remuneração global anual da diretoria de até R$ 3.500.000,00 (três milhões e quinhentos mil reais) a ser 
rateada entre os diretores conforme decisão a ser tomada em reunião da Diretoria. Os diretores ora reeleitos declaram, 
sob as penas da lei, que não estão impedidos de exercer a administração da Companhia, quer por lei especial, obser-
vados os termos do artigo 147 da Lei n.6.404/76, quer por condenação a pena que vede, ainda que temporariamente, 
o acesso a cargos públicos; tampouco foram condenados por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, 
concussão, peculato ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa 
da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade; (i.b) considerando o recebimento pelo 
Diretor Presidente, em 28 de abril de 2023, da carta de renúncia do Diretor de Controladoria, Wilson Jose Schmitt, 
conforme arquivado na Junta Comercial do Estado do Paraná sessão de 02 de maio de 2023, sob n. 20232951195, 
aprovar, de forma unanime, a alteração da composição da diretoria da Companhia, passando de “05 (cinco) Diretores, 
sendo um Diretor Presidente, um Diretor Vice-Presidente, um Diretor Financeiro, um Diretor Administrativo e um Diretor 
de Controladoria, acionistas ou não, residentes no país” para “04 (quatro) Diretores, sendo 1 (um) Diretor Presidente, 
1 (um) Diretor Vice-Presidente, 1 (um) Diretor Financeiro e 1 (um) Diretor Administrativo, acionistas ou não, residentes 
no país”. Diante da alteração da composição da diretoria da Companhia, conforme item “(i.b)” acima, o caput artigo 8º 
e o artigo 11º do estatuto social da Companhia passam a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 8º. A Diretoria da 
Companhia será composta por 04 (quatro) Diretores, sendo 1 (um) Diretor Presidente, 1 (um) Diretor Vice-Presidente, 
1 (um) Diretor Financeiro e 1 (um) Diretor Administrativo, acionistas ou não, residentes no país.” “Artigo 11. Respeitado 
o disposto neste Estatuto Social e na legislação aplicável, a representação da Companhia, ativa ou passiva, nos atos e 
negócios em geral necessários ao seu funcionamento regular caberá: (i) ao Diretor Presidente, isoladamente; e (ii) ao 
Diretor Vice-Presidente, ao Diretor Financeiro e ao Diretor Administrativo, conjuntamente por dois diretores, ressalvado 
o disposto no Parágrafo Primeiro abaixo. 
Parágrafo Primeiro: Os atos e negócios que tenham impacto financeiro poderão ser assinados isoladamente pelo Di-
retor Financeiro. 
Parágrafo Segundo: Ressalvado o disposto neste Estatuto Social, a Companhia poderá ser representada por procura-
dor com poderes especiais, desde que a outorga de procuração ocorra de acordo com o estipulado no Artigo 12 abaixo, 
sendo: (i) na prática de atos de simples rotina administrativa, inclusive os praticados perante as repartições públicas 
em geral, autarquias, empresas públicas, sociedades de economia mista, Junta Comercial, Justiça do Trabalho, INSS, 
FGTS e seus bancos arrecadadores; (ii) perante concessionárias ou permissionárias de serviços públicos, em atos que 
não importem em assunção de obrigações ou na desoneração de obrigações de terceiros; (iii) para a preservação de 
seus direitos em processos administrativos ou de qualquer natureza, e no cumprimento de suas obrigações fiscais, 
trabalhistas ou previdenciárias; (iv) no endosso de títulos para efeitos de cobrança ou depósito em contas bancárias 
da Companhia; (v) para representar a Companhia nas assembleias gerais e reuniões de acionistas ou equivalentes de 
sociedades, consórcios e outras entidades das quais participe a Companhia; (vi) para fins de recebimento de intima-
ções, citações, notificações ou interpelações, na representação ativa e passiva da Companhia em Juízo, bem como 
para prestar depoimento pessoal ou praticar atos análogos; e (vii) na assinatura de documentos de qualquer espécie 
que importem em assunção de obrigação pela Companhia, em circunstâncias nas quais não seja possível a presença 
do segundo procurador e desde que autorizado pela Diretoria (Art. 12). 
Parágrafo Terceiro: Os atos que importem em alienação ou transferência de bens imóveis deverão ser assinados 
por no mínimo três dos quatro Diretores eleitos. Caso não reste configurado o quórum necessário a matéria poderá 
ser submetida à Assembleia Geral, a qual, aprovando a prática do ato, vinculará os administradores da Companhia. 
Parágrafo Quarto: Os atos que importem em aquisição, alienação ou transferência de bens móveis com valor superior 
a R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) deverão ser assinados por no mínimo três dos quatro Diretores eleitos. Caso não 
reste configurado o quórum necessário a matéria deverá ser submetida à Assembleia Geral a qual, aprovando a prática 
do ato, vinculará os administradores da Companhia.”; e (ii.b) aprovar, a consolidação do estatuto social da Companhia, 
conforme Anexo II à presente. 
ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Presidente ofereceu a palavra a quem quisesse dela fazer uso e 
ante o silêncio dos presentes, agradeceu a presença de todos e declarou concluídos os trabalhos. Na sequência foi 
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procedida a lavratura desta Ata, a qual, depois de lida, foi aprovada e assinada por todos as acionistas presentes. (Assinada, pela Mesa, 
Luis Antonio Hobi, Presidente e Jorge Augusto Nascimento, Secretário[Certificamos que a presente ata é cópia fiel extraída da original 
lavrada no Livro de Atas de Assembleias Gerais n. 01 da Companhia.] União da Vitória - PR, 18 de maio de 2023. ANEXO I,TERMO DE 
POSSE DE DIRETOR PRESIDENTE DA HOBI S/A – MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO,LUIS ANTONIO HOBI, brasileiro, casado 
sob o regime de comunhão universal de bens, industrial, residente e domiciliado na cidade de Porto União, estado de Santa Catarina, à 
rua Voluntários da
Pátria, n. 291, bairro Centro, CEP 89.400-000, titular da cédula de identidade RG n.913.891-9/II/PR e inscrito no CPF/ME sob n. 
177.753.029-68, fica desde já investido no cargo de Diretor Presidente da Companhia, mediante assinatura deste Termo de Posse, lavra-
do no Livro de Atas de Reuniões da Diretoria, pelo prazo de 03 (três) anos, devendo permanecer em seu cargo até a investidura de seu/
sua sucessor(a), observadas as disposições da Lei e do estatuto social da Companhia. O Diretor declara, sob as penas da lei, em especial 
nos termos do art. 147 da Lei n. 6.404/76, que não está impedido de exercer a administração da Companhia, quer por lei especial, quer 
por condenação a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso à cargos públicos; tampouco foi condenado por crime falimentar, 
de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as 
normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. Para fins do disposto no parágrafo 2° do 
artigo 149 da Lei n. 6.404/76, o Diretor ora reeleito e empossado indica como seu domicílio, durante o cumprimento do prazo de gestão, 
o endereço da sede social da Companhia. E, para constar, foi lavrado o presente Termo de Posse que segue assinado pelo Diretor ora 
empossado, União da Vitória - PR, 18 de maio de 2023 (Assinada por Luis Antonio Hobi). ANEXO I ,TERMO DE POSSE DE DIRETOR 
VICE-PRESIDENTE DA ,HOBI S/A – MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO,LUIS DARCI HOBI, brasileiro, casado sob o regime de 
comunhão universal de bens,industrial, residente e domiciliado na cidade de Porto União, estado de Santa Catarina, à rua General Bor-
mann, n. 362, apartamento n. 501, bairro Centro, CEP 89.400-000, titular da cédula de identidade RG n. 1.573.557-0/II/PR e inscrito no 
CPF/ME sob n. 242.930.329-91, fica desde já investido no cargo de Diretor Vice-Presidente da Companhia, mediante assinatura deste 
Termo de Posse, lavrado no Livro de Atas de Reuniões da Diretoria, pelo prazo de 03 (três) anos, devendo permanecer em seu cargo até 
a investidura de seu/sua sucessor(a), observadas as disposições da Lei e do estatuto social da Companhia. 
O Diretor declara, sob as penas da lei, em especial nos termos do art. 147 da Lei n. 6.404/76, que não está impedido de exercer a admi-
nistração da Companhia, quer por lei especial, quer por condenação a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso à cargos 
públicos; tampouco foi condenado por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato ou contra a economia 
popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, 
ou a propriedade. Para fins do disposto no parágrafo 2° do artigo 149 da Lei n. 6.404/76, o Diretor ora reeleito e empossado indica 
como seu domicílio, durante o cumprimento do prazo de gestão, o endereço da sede social da Companhia. E, para constar, foi lavrado 
o presente Termo de Posse que segue assinado pelo Diretor ora empossado, União da Vitória - PR, 18 de maio de 2023 (Assinada por 
Luis Darci Hobi).ANEXO I, TERMO DE POSSE DE DIRETORA FINANCEIRA DA HOBI S/A – MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO, 
LENIRA BEATRIZ HOBI STRLE, brasileira, casada sob o regime de comunhão universal de bens, administradora de empresas, residente 
e domiciliada na cidade de União da Vitória, estado do Paraná, à rua Quintino Bocaiúva, n. 90, apartamento n. 901, bairro Centro, CEP 
84.600-265, titular da cédula de identidade RG n. 1.429.798-7/II/PR e inscrita no CPF/ME sob n. 404.874.589-15, fica desde já investida 
no cargo de Diretora Financeira da Companhia, mediante assinatura deste Termo de Posse, lavrado no Livro de Atas de Reuniões da 
Diretoria, pelo prazo de 03 (três) anos, devendo permanecer em seu cargo até a investidura de seu/sua sucessor(a), observadas as 
disposições da Lei e do estatuto social da Companhia. A Diretora declara, sob as penas da lei, em especial nos termos do art. 147 da 
Lei n. 6.404/76, que não está impedida de exercer a administração da Companhia, quer por lei especial, quer por condenação a pena 
que vede, ainda que temporariamente, o acesso à cargos públicos; tampouco foi condenada por crime falimentar, de prevaricação, peita 
ou suborno, concussão, peculato ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da 
concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. Para fins do disposto no parágrafo 2° do artigo 149 da Lei n. 
6.404/76, a Diretora ora reeleita e empossada indica como seu domicílio, durante o cumprimento do prazo de gestão, o endereço da sede 
social da Companhia. E, para constar, foi lavrado o presente Termo de Posse que segue assinado pela Diretora ora empossada. União 
da Vitória - PR, 18 de maio de 2023 (Assinada por Lenira Beatriz Hobi Strle), ANEXO I, TERMO DE POSSE DE DIRETOR ADMINISTRA-
TIVO DA HOBI S/A – MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO, FERNANDO ORTIZ, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial 
de bens, engenheiro, residente e domiciliado na cidade de Porto União, estado de Santa Catarina, à rua Wenceslau Bráz, n. 223, bairro 
Cidade Nova, CEP 89.400-000, titular da cédula de identidade RG n. 4.812.416-0/SSP/PR e inscrito no CPF/ME sob n. 023.688.579-07, 
fica desde já investido no cargo de Diretor Administrativo da Companhia, mediante assinatura deste Termo de Posse, lavrado no Livro de 
Atas de Reuniões da Diretoria, pelo prazo de 03 (três) anos, devendo permanecer em seu cargo até a investidura de seu/sua sucessor(a), 
observadas as disposições da Lei e do estatuto social da Companhia. O Diretor declara, sob as penas da lei, em especial nos termos do 
art. 147 da Lei n. 6.404/76, que não está impedido de exercer a administração da Companhia, quer por lei especial, quer por condenação 
a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso à cargos públicos; tampouco foi condenado por crime falimentar, de prevaricação, 
peita ou suborno, concussão, peculato ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa 
da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. Para fins do disposto no parágrafo 2° do artigo 149 da 
Lei n. 6.404/76, o Diretor ora reeleito e empossado indica como seu domicílio, durante o cumprimento do prazo de gestão, o endereço 
da sede social da Companhia. E, para constar, foi lavrado o presente Termo de Posse que segue assinado pelo Diretor ora empossado.
União da Vitória - PR, 18 de maio de 2023 (Assinada por Fernando Ortiz). ANEXO II, ESTATUTO SOCIAL DA HOBI S/A – MINERAÇÃO 
DE AREIA E CONCRETO, CNPJ/ME sob n. 81.639.791/0001-04 NIRE 41300092761, CAPÍTULO I -DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO E 
DURAÇÃO, Artigo 1º. HOBI S/A – MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO é uma sociedade anônima de capital fechado que será regida 
por este estatuto, pelos dispositivos da Lei n. 6.404 de 15 de dezembro de 1976, e pelas demais disposições aplicáveis às sociedades 
anônimas. Artigo 2º. A Companhia possui foro e sede na cidade de União da Vitória, estado do Paraná, à autovia João Paulo Reolon, n. 
2105, bairro São Gabriel, CEP 84602-000, podendo manter filiais, escritórios, agências e representações em qualquer localidade do País 
ou do exterior, por deliberação da Diretoria. Parágrafo Único: A listagem de filiais da companhia será consolidada em reunião de Diretoria. 
Artigo 3º. A Companhia tem por objeto social: (i) a extração de areia, cascalho ou pedregulho e beneficiamento associado; (ii) transporte 
rodoviário de cargas; (iii) navegação; (iv) construção naval; (v) preparação de massa de concreto e argamassa para construção; (vi) 
prestação de serviços de terraplanagem; (vii) extração e britamento de pedras e beneficiamento associado; (viii) arrendamento mercantil; 
(ix) comércio varejista de areia e pedra britada; e (x) realização de pesquisas, lavra e exploração e aproveitamento dos recursos minerais 
no território nacional. Artigo 4º. O prazo de duração da Companhia é por tempo indeterminado, tendo iniciado suas atividades em 19 de 
janeiro de 1961. 
CAPÍTULO - II CAPITAL E AÇÕES, Artigo 5º. O capital social totalmente subscrito e integralizado, em moeda corrente nacional, é de R$ 
7.550.005,80 (sete milhões, quinhentos e cinquenta mil, cinco reais e oitenta centavos), dividido em 3.097.517 (três milhões, noventa e 
sete mil, quinhentas e dezessete) ações, todas ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Parágrafo Primeiro: As ações são indivisí-
veis e cada ação ordinária dá direito a um voto nas deliberações das Assembleias Gerais. Parágrafo Segundo: É vedado à Companhia 
emitir partes beneficiárias. Artigo 6º. Por deliberação da Assembleia Geral, o capital social da Companhia pode ser aumentado, inclusive 
mediante a capitalização de lucros ou reservas, sendo facultativa a emissão de novas ações correspondentes ao aumento entre seus 
acionistas. 
CAPÍTULO III - DA ADMINISTRAÇÃO, Artigo 7º. A Diretoria é o órgão de administração da Companhia. Parágrafo Único: A Assembleia 
Geral fixará a remuneração dos administradores. Artigo 8º. A Diretoria da Companhia será composta por 04 (quatro) Diretores, sendo 
1 (um) Diretor Presidente, 1 (um) Diretor Vice-Presidente, 1 (um) Diretor Financeiro e 1 (um) Diretor Administrativo, acionistas ou não, 
residentes no país. Parágrafo Primeiro: Os Diretores são eleitos e destituíveis pela Assembleia Geral. O mandato será de 03 (três) anos, 
permitida a reeleição. O prazo de gestão se estenderá até a investidura do novo eleito no mesmo cargo. Parágrafo Segundo: A investidura 
dos Diretores em seus cargos será feita mediante a assinatura dos termos de posse, lavrados no livro de Atas de Reuniões da Diretoria, 
no prazo da Lei. Parágrafo Terceiro: Em caso de impedimento ou ausência, o Diretor será substituído por outro Diretor com poderes para 
representá-lo em conformidade com o que deliberar a Assembleia Geral. Ocorrendo a vacância do Diretor, por morte, interdição ou renún-
cia, o cargo ficará vago até a Assembleia Geral seguinte, a qual elegerá o substituto, o que deverá ocorrer no prazo máximo de 30 (trinta) 
dias. Parágrafo Quarto: Em caso de destituição de Diretor, com ou sem justa causa, pela Assembleia Geral, esta elegerá o substituto 
ou poderá manter o cargo vago, desde que haja, no mínimo, dois diretores em exercício. Artigo 9º. Aos Diretores compete representar a 
Companhia, nos termos deste Estatuto Social, bem como coordenar e superintender os negócios sociais que se relacionem com o objeto 
social da Companhia, zelando pelo regular funcionamento da Companhia. Artigo 10. Cada Diretor tem amplos poderes de administração 
e gestão dos negócios, nos limites das atribuições que lhes competem em razão deste Estatuto ou de deliberação da Assembleia Geral, 
observando o objeto social e as prescrições legais e regulamentares.(i) Artigo 11. Respeitado o disposto neste Estatuto Social e na 
legislação aplicável, a representação da Companhia, ativa ou passiva, nos atos e negócios em geral necessários ao seu funcionamento 
regular caberá: ao Diretor Presidente, isoladamente; e (ii) ao Diretor Vice-Presidente, ao Diretor Financeiro e ao Diretor Administrativo, 
conjuntamente por dois diretores, ressalvado o disposto no Parágrafo Primeiro abaixo. Parágrafo Primeiro: Os atos e negócios que 
tenham impacto financeiro poderão ser assinados isoladamente pelo Diretor Financeiro.
Parágrafo Segundo: Ressalvado o disposto neste Estatuto Social, a Companhia poderá ser representada por procurador com poderes 
especiais, desde que a outorga de procuração ocorra de acordo com o estipulado no Artigo 12 abaixo, sendo: (i) na prática de atos de sim-
ples rotina administrativa, inclusive os praticados perante as repartições públicas em geral, autarquias, empresas públicas, sociedades de
economia mista, Junta Comercial, Justiça do Trabalho, INSS, FGTS e seus bancos arrecadadores; (ii) perante concessionárias ou per-
missionárias de serviços públicos, em atos que não importem em assunção de obrigações ou na desoneração de obrigações de terceiros; 
(iii) para a preservação de seus direitos em processos administrativos ou de qualquer natureza, e no cumprimento de suas obrigações
fiscais, trabalhistas ou previdenciárias; (iv) no endosso de títulos para efeitos de cobrança ou depósito em contas bancárias da Compa-
nhia; (v) para representar a Companhia nas assembleias gerais e reuniões de acionistas ou equivalentes de sociedades, consórcios e 
outras entidades das quais participe a Companhia; (vi) para fins de recebimento de intimações, citações, notificações ou interpelações, na
representação ativa e passiva da Companhia em Juízo, bem como para prestar depoimento pessoal ou praticar atos análogos; e (vii) na 
assinatura de documentos de qualquer espécie que importem em assunção de obrigação pela Companhia, em circunstâncias nas quais 
não seja possível a presença do segundo procurador e desde que autorizado pela Diretoria (Art. 12). 
Parágrafo Terceiro: Os atos que importem em alienação ou transferência de bens imóveis deverão ser assinados por no mínimo três dos 
quatro Diretores eleitos. Caso não reste configurado o quórum necessário a matéria poderá ser submetida à Assembleia Geral, a qual, 
aprovando a prática do ato, vinculará os administradores da Companhia. Parágrafo Quarto: Os atos que importem em aquisição, aliena-
ção ou transferência de bens móveis com valor superior a R$ 200.000,00 (duzentos mil reais) deverão ser assinados por no mínimo três 

dos quatro Diretores eleitos. Caso não reste configurado o quórum necessário a matéria deverá ser submetida à Assembleia Geral a qual, 
aprovando a pratica do ato, vinculará os administradores da Companhia. Parágrafo Quinto: Os atos e obrigações relativas a negócios ou 
operações não diretamente ligadas ao objeto social, tais como fianças, avais, endossos ou quaisquer outras garantias concedidas em 
favor de terceiros, somente poderão ser praticados mediante prévia aprovação pela Assembleia Geral. Parágrafo Sexto: Serão nulos e 
não gerarão responsabilidades para a Companhia os atos praticados em desconformidade às regras estabelecidas neste Estatuto Social, 
em especial no Art. 11. Artigo 12. 
Compete aos Diretores, nos termos do Artigo 11, outorgar procurações ou designar um procurador para representar singularmente a 
Companhia em atos determinados. Ao procurador será outorgada procuração por instrumento público ou privado, a qual deverá prever 
a outorga de poderes específicos e limitados e conter prazo determinado, limitado a um ano, salvo na hipótese de mandato outorgado 
para fins de processos administrativos ou judiciais, que poderá ser outorgado por prazo indeterminado. Artigo 13. A Diretoria reunir-se-á 
sempre que necessário, por convocação de qualquer Diretor, sendo certo que os Diretores poderão praticar atos em nome da Companhia 
conforme previsto no Artigo 11 sem necessidade de prévia convocação de Reunião de Diretoria.
Parágrafo Primeiro: A convocação com a designação de dia e hora e a especificação detalhada das matérias que serão objeto de discus-
são e deliberação ou apenas de discussão, será encaminhada por escrito aos Diretores com, pelo menos, 5 (cinco) dias de antecedência. 
Parágrafo Segundo: Estando presentes à reunião todos os membros da Diretoria, é dispensável a convocação com as formalidades e 
antecedência exigidas neste Estatuto Social e, se todos concordarem, poderá ser objeto de discussão e deliberação qualquer assunto 
de competência do órgão. 
Parágrafo Terceiro: As matérias objeto de ordem do dia de Reunião de Diretoria serão aprovadas mediante deliberação da maioria sim-
ples dos Diretores em exercício. CAPÍTULO IV - DA ASSEMBLEIA GERAL, Artigo 14. A Assembleia Geral, convocada com a indicação 
da ordem do dia, e instalada de acordo com a lei e este Estatuto Social, será presidida pelo Diretor Presidente. Parágrafo Único: O 
Presidente da Assembleia Geral convidará um dos presentes para compor a mesa e secretariar os trabalhos. Artigo 15. Os quóruns para 
aprovação das matérias pela Assembleia Geral seguirão o disposto na legislação aplicável às sociedades anônimas. Artigo 16.
A Assembleia Geral reunir-se-á: (i) ordinariamente, 01 (uma) vez por ano, nos 04 (quatro) primeiros meses seguintes ao término do 
exercício social, para deliberar matéria que lhe é atribuída por lei; e (ii) extraordinariamente, sempre que os interesses sociais e os 
dispositivos da lei e do Estatuto Social o exigirem. 
Parágrafo Único: Dos trabalhos e deliberações da Assembleia Geral será lavrada ata em livro próprio, assinada pelos membros da 
mesa e pelos acionistas presentes. Artigo 17. A Assembleia Geral tem poderes para decidir todos os negócios relativos à Companhia, 
tomar as resoluções que julgar convenientes à sua defesa e ao seu desenvolvimento, nos termos do disposto na legislação aplicável às 
sociedades anônimas. 
CAPÍTULO V - DIREITO DE PREFERÊNCIA, Artigo 18. Aos acionistas é assegurado o direito de preferência na subscrição de novas 
ações, na proporção do número de ações que possuírem, observados os seguintes critérios: Parágrafo Primeiro: No caso de emissão, 
em igual proporção do número de ações ordinárias e preferenciais, cada acionista exercerá o direito de preferência sobre ações idênticas 
as de que for possuidor. Parágrafo Segundo: No caso de emissão de ações das duas espécies, mas em desigual proporção, a preferên-
cia será exercida, primeiro, sobre as ações de espécie idêntica às de que forem possuidores os acionistas, estendendo-se às demais, se 
insuficientes aquelas, para lhes assegurar, no capital aumentado, a mesma proporção que tinham no capital antes do aumento. Parágrafo 
Terceiro: No caso de emissão de ações de uma única espécie, cada acionista exercerá a preferência proporcionalmente ao número de 
ações possuídas, independentemente da espécie. Artigo 19. Fica estabelecido o direito de preferência à aquisição das ações representa-
tivas do capital social, em igualdade de condições e proporcionalmente à participação detida pelos acionistas no capital da Companhia. A 
preferência incidirá na cessão, transferência, usufruto e/ou qualquer forma de alienação ou oneração, direta ou indireta, das ações e/ou 
dos direitos a elas inerentes (doravante denominados em conjunto e/ou isoladamente “Transferência”). O implemento do direito de prefe-
rência aqui estabelecido deverá respeitar as disposições especificadas nos parágrafos abaixo. Parágrafo Primeiro: O acionista que deci-
dir Transferir a totalidade ou parte de sua participação na Companhia, e/ou dos direitos inerentes a tal participação (“Acionista Ofertante”), 
deverá, primeiramente, enviar comunicação escrita aos demais acionistas (“Notificação de Venda”), especificando: (i) o número de ações 
ofertadas; (ii) a qualificação completa do terceiro interessado, se houver, sua atividade principal e sua composição societária, tratando-se 
de pessoa jurídica; e (iii) o preço de venda das ações ofertadas, a forma e o prazo de pagamento. Parágrafo Segundo: Juntamente com a 
Notificação de Venda, o Acionista Ofertante deverá encaminhar aos demais acionistas documento escrito, contendo a proposta irrevogá-
vel e irretratável do terceiro interessado, se houver, da qual deverá constar, obrigatoriamente, o compromisso do terceiro interessado de, 
em ingressando na Companhia, aderir aos atuais termos e condições do estatuto social, obrigando-se a cumpri-lo integralmente. Pará-
grafo Terceiro: Uma vez recebida a Notificação de Venda, os demais acionistas terão prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data do efetivo 
recebimento da Notificação de Venda, para, através de comunicação escrita enviada ao Acionista Ofertante (“Aceitação”), manifestar seu 
interesse pelo exercício de seu direito de preferência, especificando a parcela da participação ofertada que pretenda adquirir, bem como 
se pretende adquirir eventuais sobras. A Aceitação terá caráter irrevogável e irretratável. Parágrafo Quarto: Caso confirme a intenção de 
adquirir a participação ofertada, total ou parcialmente, cada qual dos acionistas aceitantes (“Acionistas Aceitantes”) terá prazo adicional 
de 15 (quinze) dias a contar de sua Aceitação, para exercer seu direito de preferência, adquirindo as quotas de acordo com as condições 
ofertadas. Parágrafo Quinto: A falta de manifestação a respeito do exercício do direito de preferência no prazo estabelecido presume, 
para todos os efeitos, renúncia irrevogável e irretratável ao direito de preferência ora estabelecido, ficando o Acionista Ofertante liberado 
para transferir a terceiros, a totalidade ou o saldo remanescente das quotas ofertadas, dentro do prazo de 30 (trinta) dias contados da 
data de vencimento do prazo para a Aceitação, pelas mesmas condições anteriormente ofertadas. Encerrado o prazo de 30 (trinta) dias 
contados da data de vencimento do prazo para a Aceitação sem a concretização formal do negócio com o terceiro, sempre nos termos 
da Notificação de Venda, o Acionista Ofertante terá que reiniciar todo o processo estabelecido neste artigo a partir do Parágrafo Primeiro. 
Parágrafo Sexto: As correspondências previstas neste artigo deverão ser encaminhadas aos acionistas através de carta protocolada para 
os endereços constantes do preâmbulo deste contrato social, ou para os endereços que qualquer dos acionistas informar por escrito 
aos demais. Parágrafo Sétimo: As ações somente poderão ser Transferidas se observados os procedimentos previstos nos Parágrafos 
Primeiro a Sexto acima, sendo que toda e qualquer Transferência de ações e/ou dos direitos a elas inerente, efetuados em desacordo os 
referidos Parágrafos será nula de pleno direito e não produzirá efeitos perante os acionistas, a Companhia e terceiros. Parágrafo Oitavo: 
O direito de preferência para a Transferência de ações e/ou de qualquer direito a elas inerente, não poderá ser cedido ou transferido a 
terceiros ou aos demais acionistas, sem que antes se tenham exauridas as etapas previstas nos parágrafos Primeiro a Sexto deste artigo. 
CAPÍTULO VI - ACORDO DE ACIONISTAS, Artigo 20. Todos os Acordos de Acionistas que estabeleçam condições de compra e venda 
de suas ações ou o direito de preferência da compra das mesmas, o exercício do direito de voto, ou quaisquer outras deliberações 
relacionadas às condições específicas de investimento,
obrigações e apuração de haveres entre os acionistas e condições da formação e operação da Companhia serão sempre observados 
pela Companhia e pelos acionistas, devendo tais acordos, caso existentes, serem devidamente registrados na sede da Companhia, 
na forma do art. 118, da Lei n. 6.404 de 15/12/76. Parágrafo Único. As obrigações e responsabilidades resultantes de tais Acordos de 
Acionistas serão válidas e obrigarão terceiros, herdeiros e sucessores. 
CAPÍTULO VII - DO CONSELHO FISCAL, Artigo 21. O Conselho Fiscal, constituído por 03 (três) membros e igual número de suplentes, 
funcionará apenas nos exercícios sociais em que for instalado por deliberação da Assembleia Geral ou a pedido de acionistas, nos
termos da Lei. Artigo 22. 
A Assembleia Geral que eleger os membros do Conselho Fiscal deverá fixar sua remuneração e, se deliberado pelos acionistas, aprovar 
o regimento interno do órgão. 
Parágrafo Único: Cada período de funcionamento do Conselho Fiscal termina na primeira Assembleia Geral Ordinária realizada após a 
sua instalação ou por decisão unânime dos acionistas. 
CAPÍTULO VIII - DO EXERCÍCIO SOCIAL, DO BALANÇO DOS LUCROS E DE SUA DESTINAÇÃO, Artigo 23. O exercício social 
coincide com o ano civil, abrangendo o período de 1º de janeiro a 31 de dezembro de cada ano, findo o qual será elaborado o balanço 
patrimonial e as demais demonstrações financeiras previstas em lei, os quais serão submetidos à Assembleia Geral, juntamente com a 
proposta de destinação do lucro do exercício. 
Artigo 24. Do resultado do exercício serão deduzidos, antes de qualquer participação, os prejuízos acumulados, se houver, e a provisão 
para pagamento do imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido. Parágrafo Único: O lucro líquido ajustado terá a seguinte 
destinação: (i) 5% (cinco por cento) para a constituição da reserva legal, que não excederá 20% (vinte por cento) do capital social; (ii) do 
saldo remanescente, 25% (vinte e cinco por cento) serão distribuídos aos acionistas a título de dividendo obrigatório; e (iii) o restante do 
lucro líquido terá a destinação deliberada pela Assembleia Geral, a partir de proposta apresentada pela administração, ouvido o Conselho 
Fiscal, se em funcionamento, observadas as prescrições legais. 
Artigo 25. A Companhia poderá, por deliberação da Diretoria, pagar juros sobre o capital próprio, imputando o montante dos juros pagos 
ou creditados ao valor do dividendo obrigatório, nos limites da lei. 
Artigo 26. Reverterão em favor da Companhia os dividendos não reclamados no prazo de 03 (três) anos, contados da data em que
tenham sido postos à disposição do acionista. 
Artigo 27. Por deliberação da Diretoria e, prévia aprovação em Assembleia Geral, a Companhia poderá levantar balanços mensais, 
bimestrais, trimestrais ou semestrais e, pagar aos seus acionistas, juros sobre o capital próprio e/ou dividendos intermediários, os quais 
poderão ser imputados ao dividendo mínimo obrigatório, inclusive como antecipação total ou parcial do dividendo obrigatório do exercício 
em curso. 
CAPÍTULO IX - DA LIQUIDAÇÃO, Artigo 28. A Companhia entrará em liquidação nos casos previstos na legislação em vigor, competindo 
à Assembleia Geral estabelecer o modo de liquidação, nomear o liquidante e eleger o Conselho Fiscal que funcionará nesse período, 
fixando-lhes os respectivos honorários. 
CAPÍTULO X - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS, Artigo 29. O presente Estatuto Social rege-se pelas disposições da Lei n.6.404, de 15 de 
dezembro de 1976 e alterações posteriores. União da Vitória - PR, 18 de maio de 2023. 

Mesa: LUIS ANTONIO HOBI
Presidente, 

JORGE AUGUSTO NASCIMENTO 
Secretario, Jucepar nº 20233580670 em 29/05/2023, 

Leandro Marcos Raysel Biscaia
Secretario Geral.
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Em tempo do registro da família Walck durante a comemoração do dia das mães.

A Massa FM Vale do Iguaçu comemorou o seu primeiro 
mesversário nesta quinta-feira, 1º, com muita alegria. Na equipe os 
locutores Fábio Marlos e Carla Wilhelms, a jornalista Wannessa 
Stenzel e a Social Media Gabi Cesco, receberam os ouvintes com 
muito carinho na emissora. A programação da Massa conta com 
promoções, música, entretenimento e interatividade o que garante 
a liderança em audiência de suas afiliadas.

O simpático casal Maria Bernadete e João Veiga comemorou 
as Bodas de Ouro e renovou os votos de casamento no dia 29, 
ao lado da família. Parabéns!

O Colégio São José conquistou o prêmio Leão de Ouro, que 
consagra 20 anos de história de sucesso nos resultados dos 
vestibulares junto ao Anglo. Na semana passada, a diretora Marlei 
e a coordenadora Simone estiveram em Campinas na Convenção 
Anglo 2023. Na ocasião, o Colégio recebeu o Leão de Ouro. 
O prêmio representa a eficiência da equipe escolar equipe de 
excelência na educação, apoio da  comunidade escolar,  alunos e 
professores com o apoio da família. Parabéns a toda equipe pela 
premiação!

O fim de maio foi o início de 
um novo ciclo para a arquiteta 
Adeline Lais. O aniversário foi 
no dia 30. Parabéns! 

Nossa querida colunista 
Therezinha Wolff celebra 
aniversário nesta sexta-feira, 02, 
e recebe o carinho de amigos e 
familiares. Felicidades! 

O Diretor Técnico do Grupo 
Verde Vale de Comunicação 
e locutor da FM Verde Vale, 
Cristiano Silva, o Loquinho, 
faz aniversário no sábado, 03. 
Parabéns!  
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Em Sessão Solene realizada no noite da terça-feira, 
30, no Grêmio Ribeiro Pires, a Academia de 
Letras Vale do Iguaçu (Alvi) em conjunto com o 
5º Batalhão de Engenharia de Combate Blindado 
realizou evento em homenagem aos 110 anos do 5º 
B.E Cmb Bld e aos 23 anos de fundação da Alvi. 
Uma noite de celebração e homenagens que ficará 
para a história de ambas as entidades. Atualmente a 
Alvi é presidida por Roberto Domit de Oliveira e 
o 5º B.E Cmb Bld está sob o comando do Tenente 
Coronel Jéferson Flores Retori. Parabéns! 
O registro é de Walderis Noivas e Eventos.

HOMENAGEM
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DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA 

GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Diretor Presidente da sociedade DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. José Nelson Disse-
nha Neto, no uso de suas atribuições conferidas pelo Estatuto Geral da sociedade, CONVOCA todos 
os acionistas para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede da empresa, 
à Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, Município de União da Vitória, Paraná, no dia 07/06/2023 
às 10:00hs em primeira chamada ou às 10:15hs em segunda chamada, com qualquer quórum, para 
deliberação da seguinte ordem do dia:
a) Exame do Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis do exercício encerrado em 
31/12/2022.
b) Outros assuntos de interesse da sociedade.



16 Sexta, 02, Sábado, 03, e Domingo, 04 de Junho de 2023 | Ed. 6717 | Porto União/SC | União da Vitória/PR


